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Prólogo

"Olá?"

"Tami, é a Carol."

"Carol. Onde você está?"

"Em um restaurante em San Luis Obispo." 

"O que está fazendo aí?"

"Estou viajando de carro."

"Para onde?"

"Monterey."

"Por quê?"

"Precisa de um tempo."

"Eu não entendo. Você vai perder o ensaio, sabia?"

"Sim, me desculpe. Pode cobrir por mim?"

"Claro, mas por quê?" 

"Eu me sinto presa. Preciso de um tempo longe daí. Tenho que fazer o que quero, enquanto ainda posso."

"O que planeja fazer?"

"Não sei ainda. O que eu quiser fazer." 


Parte Um

Festival Pop de Monterey, 16 de Junho de 1967

Depois de dirigir a noite toda, o grande veículo recreativo estacionou na Monterey County Fairgrounds às onze horas. Os garotos nem sequer tiveram de dar um mijo antes dos produtores do show os encurralarem.

Maidenhead era o nome da banda e eles tinha dirigido sem parar por uns 1930 quilômetros, vindos de Denver. Seu gerente não conseguiu tirar folga do trabalho, então o cofundador da banda e líder de facto, Zach, estava no comando. A agenda de concertos previa que eles viriam depois show de abertura, mas, evidentemente, a outra banda não tinha aparecido.

Não era de estranhar que o produtor estivesse em pânico. "Você é Zach, certo?"

"Sim senhor."

"The Purple Gang está atrasado, então eu preciso que vocês apresentem o primeiro set. Podem fazer isso?"

"Você é o chefe, chefe. Mas vamos levar uns quinze a vinte minutos para arrumar as coisas."

"Tudo bem. Dirijam seu Winnebago até o lado do palco e descarreguem. O público vai se acalmar se virem alguém trabalhando para montar o show."

O produtor estava certo. Quando começaram a arrumar as coisas, um grito de torcida subiu, seguido por um minuto ou mais de aplausos. Eles estão torcendo e aplaudindo para nós!

Os aplausos devem tê-los motivado, porque no tempo recorde de dez minutos, eles estavam tocando, e desde a primeira nota, a plateia enlouqueceu.

A Maidenhead tinha sido chamada para tocar por uma hora e quinze minutos, mas acabou tocando por três horas e mais, porque The Purple Gang não apareceu e a terceira banda, Rednecks, chegou atrasada.

Quando finalmente agradeceram e sairam do palco, estavam exaustos, mas tinham acabado de dar o seu maior show até agora, então também estavam amarradões! O concerto tinha sido bom à beça, e a Maidenhead bombou pra chuchu!

Os meninos voltaram pro carango, se limparam, se aliviaram e tomaram um lanche. Al, que tinha dirigido pelos últimos trezentos quilômetros, tirou um cochilo de uma hora, enquanto o resto deles se dirigia até o show para botar pra quebrar no 'esquenta'.

Era o Verão do Amor, e meninas gostosas os provocavam com roupas leves e transparentes, com muitas miçangas. Cabelos longos e vestidos eram a norma, assim como calças boca de sino e sapatos plataforma. E, é claro, o cheiro inconfundível de maconha.

Bicho, as horas voaram. As harmonias de Simon & Garfunkel estouraram a boca do balão, dando arrepios a Zach. Eric Burton and the Animals provaram a sua reputação de animais selvagens no palco, e o grupo achou o maior barato o jeito que as gatinhas se jogavam em Johnny Rivers. Supimpa!

Rossi deu uma cotovelada em Zach. "É isso que vai acontecer com a gente quando for nossa vez de tocar aqui.” 

Zach riu. "Pode crer." 

A música morreu à meia-noite. Eles foram convidados para algumas festas, mas já estavam dormindo em pé, então voltaram para o ônibus.

Al foi direto para o banheiro minúsculo enquanto o seu irmão, Hogan, fazia um sanduíche. O membro mais jovem, Petey, que mal tinha completado dezoito anos, se esparramou no sofá.

Zach esticou os braços e bocejou. "Cara, eu vou dormir até o meio-dia.

"Eu também", concordou Petey.

Rossi se inclinou para frente. "Como você acha que nós fomos?"

Hogan entrou, mastigando um pedaço de seu sanduíche. "Cara", disse ele com a boca cheia, "você não sabe? Nós arrebentamos!"

Petey assentiu. "Talvez, mas estou feliz que acabou. No final eu já estava sem combustível."

Uma batida soou na porta de alumínio. Zach, o mais próximo, a abriu. De pé no degrau mais alto estava a tigresa gostosa mais delícia que ele já tinha visto. Ela tinha longos cabelos loiros, e a blusa que usava estava encharcada. Ele começou a analisar a sua forma esbelta, mas não conseguia passar dos seus seios. O tecido molhado se agarrava nas tetas, fazendo-a parecer nua. Elas não eram grandes ou pequenas demais, eram perfeitas. Seus mamilos firmes se projetavam a partir de auréolas rosadas e esticavam o tecido branco, molhado e transparente da blusa. O pau de Zach aparentemente gostou do que viu, porque ele pulou, pronto para a ação.

"Oi, eu sou a Carol. Você por acaso não teria um banheiro que eu pudesse usar, não é?"

Deus, ela era linda. Seu rosto quadrado, olhos grandes e nariz bonito, cercados por quase um metro de uma juba de cabelos sedosos eram puro colírio para os olhos. Ele deu um passo para o lado e a convidou. "Claro. Entre, por favor."
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